
A Cidáde 
Digital 
EURIDES BRITO DA SILVA 

Tudo parece encaminhar-se para um desfecho feliz em favor 
da construção da Cidade Digital. Este Plano do governador Joa-
quim Roriz data do início deste mandato, que já se encontra no 
terceiro ano. Num País de poucos empregos, a grande maioria 
mal remunerada, o novo pólo de desenvolvimento tem a previ-
são de gerar 20 mil empregos e atrair investimentos de R$ 2 bi-
lhões. Só o centro tecnológico a ser construído pelo Banco do 
Brasil implica a inversão de R$ 700 milhões. Tudo isso leva a 
um círculo virtuoso de enriquecimento: mais investimentos, 
mais consumo, mais impostos e maiores possibilidades de de-
senvolvimento econômico e social. 

Se toda a questão fosse o volume de dinheiro aplicado, já 
seria muito importante. No entanto, a Cidade Digital abre as 
portas do Distrito Federal para o futuro, na medida em que re-
presentará um sofisticado centro tecnológico e científico. O 
passado a que muitos países ainda não chegaram é a Revolu-
ção Industrial. O presente dos países desenvolvidos é a socie-
dade pós-industrial, que exporta para aqueles em desenvolvi-
mento as atividades menos rentáveis e menos desejáveis. Para 
nós, portanto, que começamos firme a industrialização nos 
anos 30, esta representa uma oportunidade histórica que não 
podemos perder. 

O novo pólo vai abrir uma vanguarda de atividades econô-
micas, que terão repercussões diretas sobre a educação. Não se 
faz ciência, nem tecnologia sem pessoas qualificadas em nível 
de graduação e pós-graduação. Por sua vez, não se tem educa-
ção superior de qualidade se a educação básica for de má qua-
lidade. É a mesma coisa que pensar numa casa com as funda-
ções frágeis. Por mais bonita e sofisticada que seja, corre o risco 
de cair. Por isso mesmo, a Cidade Digital gerará exigências ca-
da vez maiores à educação em todos os níveis, impulsionando 
aquilo que é sonho dos educadores. 

O impasse que agora se resolve teve origem em questões am-
bientais. Havia a exigência de incorporar ao Parque Nacional 
de Brasília terras ocupadas pelo Lago Oeste, Núcleo Rural Boa 
Esperança e Condomínio Mini-Granjas do Torto. Só no Lago 
Oeste, tratava-se de 200 chácaras. Evidentemente, o desloca- 

problemas humanos e custos econômicos. O acordo, afinal, reti-
rou estas áreas mais habitadas, possibilitando a ocupação do 
terreno para o novo centro dinâmico da economia do Distrito 
Federal. Com  isso, o Parque de Brasília será ampliado de 30 mil 
para 45 mil hectares. Ganha a natureza e ganha o homem. A na-
tureza serve ao homem, que, em troca, precisa zelar por ela. O 
ambiente é de máxima importância, mas deve ser cuidadosa-
mente avaliado se a sua preservação chega a afetar milhares de 
vidas humanas. 

Ao ver o novo projeto, quem se lembra de que Brasília, ao 
ser fundada, em meio a nuvens de barro vermelho, era vista co-
mo uma cidade sem existência própria, uma verdadeira parasi-
ta da nação? Não faltava quem dissesse isso, desconsiderando a 
relevância da interiorização do desenvolvimento nacional. Hou-
ve tempos em que até legumes e verduras chegavam de avião, 
por preços astronômicos. Em contraste com os tempos em que 
Brasília dependia de tudo, hoje o Distrito Federal vai se desta-
cando como uma das maiores economias do Brasil, tendo su-
plantado o PIB de muitos Estados. Em outras palavras, a Capi-
tal cada vez mais vai se tornando auto-sustentável, tendo ao seu 
redor uma economia dinâmica. A sua agricultura e pecuária as-
sumiram porte importante. Indústrias não poluentes e exporta-
doras geram receita apreciável e o setor de serviços se expande 
e diversifica a cada dia. 

O papel histórico da Cidade Digital vai transformar a paisa-
gem desta Unidade Federativa no sentido de se projetar na edu-
cação, ciência e tecnologia, interiorizando também estas ativi-
dades, qué hoje se encontram sobretudo no Sudeste e, em par-
ticular, no Estado de São Paulo. Nos dias de hoje temos apenas 
uma pálida idéia das repercussões profundas para que o Brasil 
acompanhe o mundo, em vez de permanecer na periferia. 
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